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quando a situação muda e, em conseqüência, reagir 

rapidamente; se for sincero, seus homens acreditarão em suas 
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RESUMO 

 

Efeito das variáveis climáticas nas características do sêmen, 
testosterona e cortisol em bovinos 

 

O objetivo desse trabalho foi estudar a influência das quatro estações 
do ano: (primavera, verão, outono e inverno), nas características do sêmen e nos 
níveis de testosterona e cortisol em touros Nelore e Simental. Cinco touros Nelore e 
cinco Simental com 48-72 meses de idade, criados extensivamente, foram avaliados 
andrologicamente por meio de exame físico e das características morfológicas do 
sêmen, concentrações séricas de testosterona e cortisol. Houve queda na motilidade 
e vigor do sêmen no inverno (p<0,05) para a raça Simental. Houve correlação entre 
a concentração sérica de testosterona e cortisol (P<0,01) para a motilidade e vigor 
espermático para os touros Nelore e Simental. Conclui-se que houve variação 
hormonal e nas características do sêmen ao longo das estações modificando a 
qualidade do sêmen. Os touros da raça Nelore diferiram dos da raça Simental, 
demonstrando adaptabilidade às condições do campo.   
 

Palavras-chave: Touro zebu. Testosterona. Cortisol. Sêmen. Sazonalidade  
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Abstract 
 
 

Influence of year season on semen characteristics and hormones in 
Nelore an Simental bulls 

 
 

The objective of this work was to study the seasons influence (spring, 
summer, autumn and winter) on semen characteristics and hormones (testosterone 
and cortisol) in Nelore and Simental bulls. Five Nelore and five Simental bulls were 
48-72 months old, extensively managed, were evaluated for sexual soundness using 
physical and morphological characteristics of semen and hormonal serum levels. 
There was decreased motility and vigor semen (P<0.05) during winter in Simental 
bulls. There was correlation between serum testosterone and cortisol (P<0.01) to 
motility and vigor in either Nelore and Simental bulls. In conclusion, these results 
showed a hormonal and semen characteristics variation throughout the season 
change the semen quality. Bulls from Nelore breed differed from Simental, 
demonstrating adaptability to the field conditions.         

Key words: Zebu bull. Testosterone. Cortisol. Semen. Sazonality 
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1 INTRODUÇÃO  

 

 

O lucro na produção de bovinos é dependente da sua eficiência 

reprodutiva, sendo assim a escolha de touros é um ponto importante, observando a 

normalidade dos órgãos reprodutivos, da libido, habilidade sexual; e análise da 

qualidade do sêmen (DIAS et al., 2007). 

O touro é considerado essencial para a produção animal, seja ela in 

vitro ou in vivo, pois este além de representar um potencial reprodutivo in vivo, é 

cada vez mais utilizado in vitro para a rápida multiplicação de suas características 

fenotípicas a seus descendentes, assim a avaliação do sêmen faz parte da seleção 

dos reprodutores (SILVA et al., 2003). 

A genética dos animais associada às características reprodutivas é 

importante para identificação de animais aptos a reprodução e para a seleção de 

animais superiores geneticamente e no aspecto reprodutivo, para uma melhor 

qualidade e aproveitamento do potencial do rebanho (SARREIRO et al., 2002). 

Segundo Horn et al. (1997) em bovinos criados nas mesmas condições 

climáticas ocorrem diferenças reprodutivas entre raças cruzadas, entre zebuínos 

com taurinos e taurinos puros, e em condições onde ocorrem altas temperaturas e 

umidade elevada do ar, as funções reprodutivas podem ser afetadas, como o 

aumento da freqüência de degeneração testicular. 

A temperatura dos testículos dos touros deve estar entre 2 a 5ºC 

abaixo da temperatura corpórea para produzir espermatozóides de boa qualidade, 

quando os touros são submetidos a altas temperaturas ambientais a qualidade 

seminal diminui (DUARTE et al., 2005). As mudanças ambientas de temperatura 

quando relacionada a espermatogênese de touros da raça Holandês Preto e Branco 

e Gir mostrou correlação positiva sobre a motilidade, vigor, defeitos maiores, defeitos 

menores e defeitos totais dos espermatozóides; na raça Nelore não ocorreu 

variações nas características do sêmen, possivelmente por esta raça estar 

climatizada ao ambiente pesquisado (DUARTE et al., 2005). 

Pocay et al. (2001) relataram que as características fisiológicas sofrem 

efeitos das variáveis climáticas, e que os fatores ambientais são estressantes para o 

animal, alterando as características fisiológicas dos mesmos. O estudo das 
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variações sazonais e sua interação com a fisiologia animal ajudam na melhoria de 

técnicas para o conforto dos animais (FERREIRA et al., 2009). 

Portanto para obter sucesso na reprodução de bovinos, é necessário 

disponibilidade de recurso alimentares, condições climáticas favoráveis para a 

espécie e controlar a competição entre e dentro da espécie. É importante que o 

criador conheça o comportamento social dos animais, para um planejamento das 

ações a serem realizadas. Os bovinos possuem padrões de organização social, para 

minimizar o efeito da competição,e o conhecimento deste padrão ajudará no manejo 

adequado destes animais (COSTA; COSTA ;SILVA, 2007). 

 

 

1.1 Estações do Ano e Características do Sêmen  

 

 

O estudo das variáveis climáticas está relacionado com a seleção de 

touros, colaborando com a escolha de animais mais adaptados a uma distinta região 

geográfica. Várias pesquisas relacionando a influência do clima na reprodução foram 

e são realizadas, principalmente em bovinos de raças taurinas (Bos taurus taurus). 

Por outro lado, às informações relacionadas às raças zebuínas merecem uma 

exploração maior. 

Touros da raça Limousin, com idade de 24 meses, apresentam 

coloração branco marmóreo no ejaculado, aspecto viscoso e entre 5,10mL 

(inverno/seco) e 6,22mL (verão/chuvoso) (CHACUR; MACHADO NETO, 2007). 

Volume de 5,82mL para a raça Nelore padrão e 5,17mL para a raça Nelore mocho, 

foram obtidos em estudo realizado no mês de agosto(inverno/seco), não ocorrendo 

diferença estatística (CHACUR;MARTINEZ; MACHADO NETO. 2006). 

Anchieta et al. (2005) avaliando animais de raça taurina (Holandês 

Preto e Branco) e zebuína (Nelore e Gir) relataram que os reprodutores obtiveram 

volume maior de ejaculado na época da seca, com temperaturas baixas  e que 

animais de raças taurinas apresentam maior volume em relação às raças zebuínas. 

Silva et al. (2009) avaliando animais zebuínos e taurinos em central de 

coleta de sêmen, observaram que os maiores volumes de sêmen foram encontradas 

no período de setembro a outubro ( quente/chuva), podendo estar relacionado ao 
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inicio da época das chuvas, e consequentemente maior oferta de pastagem e 

qualidade de forrageira. 

Silva et al. (1991) demonstraram que para animais da raça Nelore e 

animais mestiços Nelore X Simental e Chianina X Nelore, na época da chuvas, 

valores superiores para volume, motilidade e vigor foram obtidos quando 

comparados com a época da seca, e a concentração espermática foi maior na época 

da seca quando comparado a época de chuva. 

A motilidade espermática (62,61%) da época chuva na raça Nelore 

melhora em relação a época da seca (48,43%), porém nas raças Gir ( 66,75% chuva) 

e (56,82% seca) e Holandesa (57,91% chuva) e (50,31% seca) não ocorreu 

diferença significativa (OLIVEIRA et al. 2006). 

Porém para Anchieta et al. (2005) a época de chuva (quente) influencia 

na diminuição da motilidade em raças zebuínas e taurinas, e a época da seca (frio) 

as raças zebuínas diminuem o vigor espermático. 

Nos meses de novembro e dezembro a motilidade média e o vigor 

espermático da raça Canchim foi de 36,18% para motilidade e 1,54 para vigor, em 

animais com idade de 14 meses e de 41,67% de motilidade e de 1,63 para vigor,em  

animais de 48 meses (CHACUR; MARTINEZ; MACHADO NETO 2006). 

Em um estudo realizado por Oliveira et al. (2006) com a raça Gir( 2,91 

chuva) e (2,75 seca), Nelore (3,22 chuva) e (2,28 seca) e Holandês (3,04 chuva) e 

(2,34 seca), revelou que os touros da raça Nelore e Holandesa melhoraram o vigor 

durante o período chuvoso em relação a época da seca.  

Estudando touros Limousin com idade de 24 meses, Chacur; Matinez e 

Machado Neto (2006) descreveram o turbilhonamento no inverno de 3,00 e de 2,22 

no verão, a motilidade 68,27% no inverno e 61,11% no verão, para vigor os valores 

foram 2,78 no verão e de 3,52 no inverno. Chacur; Martinez e Machado Neto (2006) 

analisaram o sêmen de touros Nelore (padrão e mocho) no mês de agosto, sendo as 

medias para motilidade (73,50%) padrão e (75,62%) mocho, turbilhonamento (4,27) 

padrão e (3,33) mocho, vigor (4,30) padrão e (4,27) mocho, porem não encontraram 

diferenças significativas . 

Touros de raças zebuínas apresentam menor concentração 

espermática na época chuvosa, e quando comparado com raças taurinas a 

concentração é menor em ambas as estações onde não foram observadas estas 

diferenças (ANCHIETA et al., 2005). 



13 

 

 

Durante o período da estação chuvosa os touros da raça Gir e 

Holandês apresentaram 7,69% e 12,54%, respectivamente de defeitos maiores 

comparado a 4,35% nos da raça Nelore, e na estação da seca este percentual ficou 

em aproximadamente em torno de 4% para ambas as raças. Nos touros Holandeses 

foram encontrados menos defeitos menores (3,14%) do que na raça Nelore (7,50%) 

e Gir (11,78%) e quando a estação mudou para chuvosa a raça Holandesa 

apresentou 9,20%, a Gir 7,25% e a Nelore 6,42% ocorrendo uma inversão de 

valores relacionada a estação seca e chuva. No período chuvoso, em touros da raça 

Holandesa houve maior percentagem de defeitos totais (21,75%) quando comparado 

ao Gir (14,94%) e o Nelore (10,77%) (OLIVEIRA et  al. 2006). 

Chacur; Martinez e Machado Neto (2006) estudaram touros da raça 

Canchim no período de novembro e dezembro; e obtiveram media para defeitos 

maiores 2,10%, defeitos menores 2,65%, defeitos totais 3,28% em touros com idade 

de 48 meses. 

Para Chacur; Martinez eMachado Neto (2006) a baixa temperatura 

pode ter ocasionado um aumento nos defeitos no inverno, sendo que no inverno os 

índices  foram de defeitos maiores 20,96% e defeitos menores 21,80% e no verão 

defeitos maiores 8,2% e defeitos menores 6,18%.  

Duarte et al. (2005) relataram que a temperatura ambiente ( máxima e 

mínima) possui correlação positiva com defeitos menores, defeitos maiores e 

defeitos totais para as raças Gir e Holandesa, porem a raça Nelore não sofreu 

alteração no experimento. 

Pacheco et al. (2007) estudando touros da raça Guzerá, relataram 

diferenças nos defeitos maiores, defeitos menores e defeitos totais, nas estações da 

primavera e verão, atribuindo o resultado a altas temperaturas ocasionando  o 

estresse térmico. 

Dentre as épocas do ano, principalmente a seca, influência no aumento 

das patologias espermáticas, devido a falta de alimento e suplementação adequada, 

sendo recomendado utilizar animais adaptados ao ambiente e variações climáticas 

(OLIVEIRA et al., 2011). 
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2 TESTOSTERONA 

 

 

Com a puberdade, os níveis de testosterona se elevam, favorecendo o 

aparecimento das características sexuais secundarias nos machos, como: hipertrofia 

muscular e mudança na coloração do pelo. A produção de testosterona pelas células 

de Leydig auxilia na espermatogênese. 

Santos et  al. (2000) pesquisando touros da raça Nelore com idade em 

torno de 24 meses, no período de agosto a novembro, descrevem variações nos 

níveis séricos de testosterona no decorrer do dia sendo os maiores níveis às 16:30h 

(159ng/dL) e 00:30h (142ng/dL) em relação às 4:30h (106ng/dL) e12:30h (78ng/dL), 

e possuindo medias séricas de124ng/dL com variações de 100 a 900ng/dL. 

Santos et al. (2003) estudaram touros Nelore com idades entre 2 e 3 

anos, não encontrando diferença significativas no nível sérico de testosterona no 

período de novembro a fevereiro. 

Chacur e Oba (2005) encontraram variações no nível de testosterona 

de 24,04ng/dL para o grupo controle de búfalos mantidos a temperatura media de 

19°C e de 49,85 ng/dL para o grupo mantido em temperatura media de 35°C em 

Câmara Bioclimática por um período de 54 dias, ocorrendo diferença significativas 

entre os dois tratamentos. 

Chacur e Machado Neto (2007) avaliaram as raças Bragus e Pardo-

Suiça, com idades de 36 meses, nos meses de outubro a dezembro e identificaram 

níveis séricos para testosterona de 116,60ng/dL para Pardo-Suíço e 230,92ng/dL 

Brangus, obtendo diferença significativa entre as raças, e que a testosterona não 

possui correlação com o sêmen e libido. 
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3 CORTISOL 

 

 

Pocay et al. (2001) estudando vacas leiteira da raça Holandês, 

relataram que o cortisol apresentou correlação positiva com a umidade relativa do ar, 

utilizando vacas de pelagem negra e pelagem brancas, porém não apresendantando 

diferenças estatística. 

Chacur e Oba (2005) utilizaram touros bubalinos para avaliar o 

estresse térmico em Câmara Bioclimática por 54 dias e não foi observada diferenças 

significativas entre concentrações obtidas. 

Giometti et al. (2006) avaliaram o cortisol de novilhas da raça nelore e 

2 e 5 anos de idade, com média de 300kg e a concentração variou de 6,57 a 8,21 

μg/dL sendo realizado as coletas de sangue entre os meses de agosto à novembro 

(primavera), segundo os autores os valores de referencias para a raça zebuína é 

3,16 a 3,68 μg/dL (REIS et al., 2006) 

Chacur e Machado Neto (2007) compararam o nível de cortisol em 

touros Brangus e Pardo-Suiço, e os níveis encontrados foram de 0,31μg/dL (Pardo-

Suiço) e 0,61μg/dL (Brangus), ocorrendo diferença significativa  entre as raças, e os 

autores sugerem que na escolha de touros, também seja levada em consideração os 

animais calmos, sendo que animais menos estressados apresentam maior libido. 

Ferreira et al. (2009) analisando machos bovinos (1/2 Gir X ½ 

Holandês) com idade de 14 a 16 meses no período de inverno (18,6ºC e 71,9% 

umidade) e verão (23,2ºC e 69,8% umidade) em câmara bioclimatica, constataram 

aumento no nível de cortisol na estação verão 3,87µg/dL (manhã) e 3,04µg/dL (tarde)   

enquanto comparado a estação inverno relataram os valores de 2,42µg/dL (manhã) 

e 4,13µ/dL (tarde), informando valores estes dentro dos padrões normais para  

bovinos que são de 2 a 6µg/dL.  
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Resumo 19 

 20 

O objetivo desse trabalho foi estudar a influência das quatro estações do ano: primavera, 21 

verão, outono e inverno, nas características do sêmen e nos níveis de testosterona e cortisol 22 

em touros Nelore e Simental. Cinco touros Nelore e cinco Simental com 48-72 meses de 23 

idade, criados extensivamente foram avaliados andrologicamente por meio de exame físico e 24 

das características morfológicas do sêmen; e concentrações séricas de testosterona e cortisol. 25 

Houve queda na motilidade e vigor do sêmen no inverno (p<0,05) para a raça Simental. 26 

Houve correlação entre a concentração sérica de testosterona e cortisol (P<0,01) para a 27 

motilidade e vigor espermático para os touros Nelore e Simental. Conclui-se que houve 28 

variação hormonal e nas características do sêmen ao longo das estações modificando a 29 

qualidade do sêmen. Os touros da raça Nelore diferiram dos da raça Simental, demonstrando 30 

adaptabilidade às condições do campo.   31 

Palavras-chave: touro, testosterona, cortisol, sêmen, sazonalidade.  32 
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Abstract 33 

The objective of this work was to study the seasons influence (spring, summer, autumn and 34 

winter) on semen characteristics and hormones (testosterone and cortisol) in Nelore and 35 

Simental bulls. Five Nelore and five Simental bulls with 48-72 months old, extensively 36 

managed were evaluated for sexual soundness using physical and morphological 37 

characteristics of semen and hormonal serum levels. There was decreased motility and vigor 38 

semen (P<0.05) during winter in Simental bulls. There was correlation between serum 39 

testosterone and cortisol  (P<0.01) to motility and vigor in Nelore and Simental bulls. In 40 

conclusion, these results showed a hormonal and semen characteristics variation throughout 41 

the season change the semen quality. Bulls from Nelore breed differed from Simental, 42 

demonstrating adaptability to the field conditions.         43 

Key words: bull, testosterone, cortisol, semen, sazonality.  44 

Introdução 45 

 46 

A baixa eficiência reprodutiva em touros pode ser causada por mudanças climáticas 47 

que afetam a gametogênese (Vale Filho, 2001). A queda na qualidade do sêmen pode ocorrer 48 

devido ao desconforto térmico dos animais frente às elevadas temperaturas (Galina e Arthur, 49 

1991).  50 

A redução da motilidade espermática progressiva, a queda da produção espermática e 51 

a elevação da percentagem de espermatozóides com alterações morfológicas são causadas 52 

pela elevação da temperatura testicular (Kastelic et al., 1996). A interação ambiente-53 

espermatogênese resulta na habilidade dos touros para produzir sêmen (Taylor et al., 1985). 54 

No Brasil, Koivisto et al. (1998) relataram maior percentual de espermatozóides anormais 55 

perante altas temperaturas e umidade relativa do ar e Silva et al. (2009) em condições 56 

ambientais similares, observaram maior volume dos ejaculados nos períodos chuvosos.     57 

 A relação entre os fatores do clima com o sêmen foi abordada por Galina e Arthur 58 

(1991), em touros nos trópicos, salientando a importância da variação sazonal sobre a 59 

concentração espermática e a porcentagem de espermatozóides com alterações morfológicas, 60 

indicando que a baixa qualidade do sêmen, em alguns animais, pode ocorrer em razão do 61 

desconforto causado por temperaturas ambiente elevadas. Fonseca et al. (1992) estudando a 62 

raça Nelore, concluíram que a qualidade do sêmen pode ser afetada significativamente pelo 63 

ambiente, por meio de flutuações de temperatura, umidade e fotoperíodo. 64 
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 Em relação às estações do ano, a qualidade do sêmen foi inferior no verão, sendo 65 

relacionado com a queda na taxa de prenhez em vacas (Barth e Waldner, 2002) sendo a 66 

eficiência reprodutiva e produtiva, diretamente relacionada com a contribuição do touro (Silva 67 

et al., 1991). No Brasil, estudos sobre a interferência ambiental nas características físicas e na 68 

morfologia espermática de touros têm sido conduzidos em centrais de inseminação artificial, 69 

com animais em regime permanente de colheita de sêmen (Brito et al., 2002 e Silva et al., 70 

2003). 71 

Observa-se a necessidade da melhoria genética dos rebanhos na identificação de 72 

reprodutores superiores, visando alcançar aumento na eficiência econômica sendo esse um 73 

ponto relevante para a oferta de touros (Dias et al., 2007). 74 

O eixo hipotálamo-hipófise-adrenal (HPA) controla a resposta neuroendócrina durante 75 

o estado de estresse, com aumento da concentração plasmática de cortisol (Charmandari et al., 76 

2005), sendo fundamental para a adaptação do animal ao meio ambiente. Anderson (1992) 77 

encontrou correlação positiva entre a concentração de testosterona sérica e a fertilidade de 78 

touros, avaliada pela taxa de não-retorno. Constatou-se também que os animais com maior 79 

motilidade espermática apresentaram, em média, maior concentração de testosterona. 80 

Chacur e Oba (2005) trabalhando com touros bufalinos, submetidos à Câmera 81 

Bioclimática, não observaram diferença significativa nos níveis séricos de cortisol entre os 82 

animais submetidos ao estresse térmico, em relação aos mantidos em condição de 83 

termoneutralidade.  84 

Considerando a predominância da criação extensiva e a monta natural se faz 85 

importante a investigação dos fatores climáticos e os efeitos das estações seca e chuvosa sobre 86 

as características seminais de touros mantidos no campo (Oliveira et al., 2006). Observa-se a 87 

necessidade da melhoria genética dos reprodutores para atender à demanda do mercado, 88 

visando alcançar aumento na eficiência econômica; sendo esse um ponto relevante para a 89 

oferta de touros (Dias et al., 2007). No Brasil, há predomínio da monta natural e criação 90 

extensiva, sendo fundamental estudar a associação entre os fatores climáticos e as 91 

características do sêmen de reprodutores.  92 

O objetivo do presente estudo foi investigar a influência das estações do ano nas 93 

características do sêmen e níveis de cortisol e testosterona, em touros das raças Nelore e 94 

Simental, criados extensivamente.  95 

 96 

Material e métodos  97 

 98 
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Foram utilizados touros das raças Nelore (n=5) e Simental (n=5), com idades entre 48 99 

e 72 meses, criados extensivamente em pasto de Brachiaria decumbens, com sal mineral e 100 

água ad libitum. Os touros foram submetidos às avaliações clínicas e espermáticas, para 101 

efeito de seleção para monta natural segundo normas do Colégio Brasileiro de Reprodução 102 

Animal (CBRA, 1998). 103 

 O município de Presidente Prudente-SP, onde o experimento foi realizado apresenta 104 

latitude 21º29`50``S; longitude 49º14`2``W e altitude de 475m. Em 2008/2009, os fatores 105 

climáticos aferidos para primavera – P; verão – V; outono – O e inverno – I foram: 106 

temperatura ambiente média (P – 25,9; V – 26,6; O – 21,9 e I – 21,1°C), insolação (P – 400,9; 107 

V – 464,0; O – 721,3 e I – 142,6 horas), índice pluviométrico cumulativo (P – 291,8; V – 108 

925,0; O – 273,0 e I – 191,8mm) e umidade relativa média (P – 65,9; V – 71,7; O – 70,1 e I – 109 

66,7%). O clima é caracterizado pela presença de massas de ar Tropicais e Polares com uma 110 

estação de inverno fria e seca, e um verão quente e chuvoso.   111 

Dezesseis colheitas de sêmen por meio de eletroejaculador automático (NEOVET, 112 

mod. Autoejac) foram efetuadas em cada um dos 10 touros, perfazendo 160 amostras 113 

analisadas. O experimento foi realizado no período de setembro de 2008 a agosto de 2009, 114 

sendo efetuadas 4 colheitas em cada uma das 4 estações do ano. As alterações morfológicas 115 

espermáticas foram classificadas de acordo com Barth e Oko (1989). 116 

 No mesmo manejo da colheita de sêmen foram realizadas colheitas de sangue, por 117 

venopunção jugular, com 8 repetições por touro, 2 por estação do ano, totalizando 80 118 

amostras para cada um dos hormônios quantificados, seguida por centrifugação do material a 119 

1500g / 15min, separando e estocando o soro em criotubos (Eppendorf) de 1,5mL; 120 

identificados e estocados a -20ºC até o processamento. As análises da concentração de 121 

testosterona (ng/dL) e do nível sérico de cortisol (µg/dL) foram realizadas com quites 122 

comercias (DPC-Medlab), em fase solida, e as quantificações dos hormônios realizadas por 123 

radioimunoensaio (RIA).  124 

 Adotou-se o delineamento em blocos casualizados, em arranjo fatorial 4x2 composto 125 

de quatro estações do ano (primavera, verão, outono e inverno) e duas raças (Simental e 126 

Nelore). Os dados relativos às características do sêmen e aos hormônios foram submetidos à 127 

análise de variância, e as diferenças entre as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5%.  128 

 129 

Resultados e Discussão 130 

 131 
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  Para o volume do ejaculado na raça Simental, houve diferença (p<0,05) entre as 132 

estações do ano, sendo maior no verão em relação ao inverno (Tab.1). No verão e outono, a 133 

raça Simental revelou maior volume em relação aos animais Nelore (p<0,05). O maior 134 

volume do ejaculado foi verificado no verão, concordando com Silva et al. (2009). Vale 135 

salientar que o método de colheita por eletroejaculação pode influenciar no volume de sêmen 136 

obtido, fator esse minimizado pelo uso de aparelho eletrônico com impulsos padronizados 137 

durante as colheitas. 138 

Para a raça Simental não houve queda na qualidade do sêmen na estação do verão, a 139 

mais quente (Tab.1), divergindo de Fiaz et al. (2010) no Paquistão com variação entre 140 

3,84±0,06 mL e 4,15±0,05 mL para a raça Holandesa e de 2,79±0,03 mL e de 3,02±0,03 mL 141 

para a raça Jersey durante o ano, com queda da qualidade do sêmen na estação climática mais 142 

quente. Possivelmente, as diferenças entre as raças e os climas entre a região do presente 143 

estudo em relação a do Paquistão, influenciem nessa variável. Igna et al. (2010) em pesquisa 144 

realizada na Romênia com touros da raça Simental obtiveram entre 5,98 e 11,59 mL durante o 145 

ano, descrevendo que temperaturas acima de 20ºC são prejudiciais a qualidade dos 146 

espermatozóides.  147 

 148 

Tabela 1 – Médias e desvios-padrão para as características do sêmen nas quatro estações do 149 

ano para touros das raças Simental (S) e Nelore (N), criados extensivamente. 150 

      Estações do Ano     

Variáveis Raça P V O I 

VOL S 8,80 ± 0,65 Aab 9,85 ± 0,65 Aa 8,76 ± 0,58 Aab 7,35 ± 0,65 Ab 

 N 7,10 ± 0,65 Aa 7,55 ± 0,65 Ba 6,26 ± 0,58 Ba 6,05 ± 0,65 Aa 

MOT S 70.00 ± 5.83Aa 70.00 ± 5.83Aa 60.80 ± 8.21Aab 48.00 ± 5.83Ab 

 N 63.50 ± 5.83Aa 60.00 ± 5.83Aa 54.40 ± 5.21Aa 53.50 ± 5.83Aa 

VIG S 3.35 ± 0.28 Aa 3.55 ± 0.28 Aa 3.00 ± 0.25 Aab 2.20 ± 0.28 Ab 

 N 3.05 ± 0.28 Aa 2.95 ± 0.28 Aa 2.32 ± 0.25 Aa 2.50 ± 0.28 Aa 

DEF M S 11,33 ± 1,31 Aab 8,00 ± 1,07 Ab 10,75 ± 0,98 Aab 12,18 ± 1,20 Aa 

 N 6,30 ± 1,07 Ba  6,31 ± 1,10 Aa 9,92 ± 0,96 Aa 9,42 ± 1,10 Aa 

DEF m S 7,88 ± 0,83 Aa 7,25 ± 0,79 Aa 8,25 ± 0,72 Aa 10,25 ± 0,88 Aa 

 N 7,60 ± 0,79 Aa 5,63 ± 0,81 Aa 7,16 ± 0,70 Aa 6,84 ± 0,81 Ba 

DEF T S 19,22 ± 1,63 Aab 15,25 ± 1,54 Ab 19,00 ± 1,41 Aab 22,43 ± 1,73 Aa 

 N 13,90 ± 1,53 Ba 11,97 ± 1,59 Aa 17,08 ± 1,38 Aa 16,36 ± 1,59 Ba 

CONC S 1,35 ± 0,13 Aa 1,38 ± 0,13 Aa 1,32 ± 0,12 Aa 1,00 ± 0,13 Aa 

 N 0,88 ± 0,13 Ba 1,14 ± 0,13 Aa 0,95 ± 0,12 Ba 0,91 ± 0,13 Aa 

Legenda: Nível de significância de 5% (p< 0,05); Letras maiúsculas diferentes nas colunas (p< 0,05); Letras 151 
minúsculas diferentes na linha (p< 0,05); estações do ano: primavera (P); verão (V); outono (O) e inverno (I). 152 
Volume - mL (VOL), motilidade espermática - % (MOT), vigor espermático – 1 a 5 (VIG), concentração 153 
espermática – x10

9 
/mL (CONC), defeitos maiores - % (DEF M), defeitos menores - % (DEF m), defeitos totais -154 

 % (DEF T).        155 

 156 
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 Não houve diferença significativa (p>0,05) entre raças para a motilidade e vigor 157 

espermáticos (Tab.1). No inverno, essas características do sêmen apresentaram queda na raça 158 

Simental, em relação à primavera e ao verão (p<0,05). Possivelmente a maior exigência 159 

nutricional da raça Simental interferiu nessas características, especialmente no período das 160 

secas, onde a qualidade da pastagem fica prejudicada.  161 

Diferença essa não observada para a motilidade e vigor (p>0,05) na raça Nelore para 162 

as estações do ano, diferindo dos relatos de Oliveira et al. (2006) com aumento da motilidade 163 

espermática em Nelores na estação chuvosa (verão). No inverno, para a raça Nelore, os 164 

valores para a motilidade e vigor foram similares aos de Dias et al. (2007) obtidos no Mato 165 

Grosso do Sul, na mesma estação climática, provavelmente devido à proximidade geográfica 166 

dos experimentos.   167 

Para a raça Simental, os resultados foram similares aos de Oliveira et al., (2006) 168 

quando avaliaram a raça Holandesa, verificando queda da motilidade e vigor na estação seca 169 

(inverno). Informação essa que remete à aparente maior necessidade nutricional dos 170 

reprodutores taurinos, em relação aos zebus.    171 

 Com relação à morfologia espermática: defeitos maiores e totais houve diferença 172 

(p<0,05) entre raças na primavera, com maiores porcentagens observadas na raça Simental. 173 

No inverno, para defeitos menores e totais, houve diferença entre raças (p<0,05) sendo 174 

superiores para o Simental. Vale salientar que apesar da diferença entre raças para essas 175 

variáveis, devem-se considerar as peculiaridades e especificidades das diferentes origens 176 

genéticas comparadas.  177 

Para a raça Simental, houve diferença (p<0,05) entre as estações do verão e inverno, 178 

para os defeitos espermáticos maiores e totais, com melhor qualidade morfológica no verão. 179 

Possivelmente, o melhor aporte nutricional pode ter contribuído de forma positiva na 180 

espermatogênese, processo esse dependente da síntese de testosterona. Na raça Nelore não 181 

houve diferença (p>0,05) entre as estações para a morfologia espermática, divergindo dos 182 

relatos de Oliveira et al. (2006) onde touros Nelore obtiveram menor percentual de defeitos 183 

maiores na estação chuvosa (quente).   184 

A concentração espermática, entre raças, na primavera e outono, revelou diferença 185 

(p<0,05), sendo superior para a Simental. Dentro das raças não houve diferença (p>0,05) para 186 

a concentração espermática nas quatro estações do ano, divergindo dos relatos em touros da 187 

raça Holandesa (Everett et al., 1978). 188 

 189 



25 

 

 

Tabela 2 – Médias e desvios-padrão para os níveis séricos de testosterona (ng/dL) e cortisol 190 

(µg/dL) nas quatro estações do ano para touros das raças Simental (S) e Nelore (N), criados 191 

extensivamente. 192 

      Estações do Ano     

Variáveis Raça P V O I 

Testosterona S 879,47 ± 164,70 Aa 901,09 ± 173,61 Aa 584,02 ± 164,70 Aa 648,15 ± 164,70 Aa 

 N 430,40 ± 173,61 Aa 234,71 ± 196,86 Ba 420,31 ± 164,70 Aa 329,14 ± 164,70 Aa 

Cortisol S 0,62 ± 0,26  Ba 0,61 ± 0,28 Ba 0,54 ± 0,26  Ba 1,09 ± 0,26 Ba 

  N 1,68 ± 0,28 Aa 3,10 ± 0,31 Aa 1,35 ± 0,26 Ab 3,06 ± 0,26 Aa 

Legenda: Nível de significância de 5% (p< 0,05); Letras maiúsculas diferentes nas colunas (p< 0,05); Letras 193 

minúsculas diferentes na linha (p< 0,05); estações do ano: primavera (P); verão (V); outono (O) e inverno (I).194 

      195 

  196 

 Houve diferença (p<0,05) entre raças para a testosterona, na estação do verão, com 197 

níveis séricos de 901,09±173,61 ng/dL para os touros Simental e 234,71±196,86 ng/dL para 198 

os Nelores (Tabela 2). Valores esses que corroboram Santos et al. (2000) na raça Nelore com 199 

níveis médios de testosterona no inverno e primavera de 124 ng/dL. Os níveis também foram 200 

semelhantes aos de Chacur et al. (2007) em pesquisa realizada de outubro a dezembro 201 

(primavera), relatando diferença (p<0,05) entre a raça Pardo–Suíça (116,60±39,03 ng/dL) e 202 

Brangus (230,92±27,60 ng/dL) para os níveis de testosterona. 203 

Para os touros da raça Nelore, não houve redução no nível de testosterona no verão. A 204 

adaptação individual ao clima pode influenciar nos níveis de testosterona, sendo essa 205 

consideração estudada por Chacur e Oba (2005) em touros bufalinos mantidos em Câmera 206 

Bioclimática, relatando diferentes níveis de testosterona entre os tratamentos com 24,04±5,89 207 

ng/dL para o grupo termoneutro e de 49,85±6,83 ng/dL para o grupo submetido ao estresse 208 

térmico.  209 

Para a testosterona, os resultados do presente estudo divergem dos obtidos por 210 

Jimenez–Severiano et al. (2003) que realizaram quantificações em touros Simental, 211 

descrevendo no inverno média de 50 ng/dL, no outono 70 ng/dL; diferindo significativamente 212 

(p<0,05) em relação ao verão e primavera com valor médio de 130 ng/dL. Possivelmente, 213 

devido às pequenas amplitudes de variação entre as temperaturas médias nas estações do ano, 214 

observadas no presente estudo, possa ter colaborado para a não diferença significativa para os 215 

níveis de testosterona.  216 

Os níveis de cortisol, entre raças, foram superiores nos touros Nelore, independente da 217 

estação do ano (Tabela 2). Valores semelhantes foram obtidos por Chacur et al. (2010) para a 218 

raça Nelore com 3,19±0,2 µg/dL no período de agosto a outubro (inverno-primavera). Com 219 

relação à raça Simental, na mesma região geográfica, resultados similares foram descritos por 220 
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Chacur et al. (2007) em animais Pardo-Suiços e Brangus, com níveis de 0,31±0,08 µg/dL e 221 

0,61±27,60 µg/dL, respectivamente.  222 

 Para a raça Nelore, houve redução (p<0,05) nos níveis de cortisol durante o outono, 223 

em relação às demais estações. Supostamente a temperatura amena dessa estação pode ter 224 

influenciado na diminuição da produção do cortisol; no verão e inverno onde as temperaturas 225 

foram superiores e inferiores, respectivamente, resultaram em aumento dos níveis de cortisol. 226 

 227 

Tabela 3 – Correlações entre testosterona (ng/dL) e as características do sêmen nas quatro 228 

estações do ano para as raças Simental e Nelore, criados extensivamente.  229 

Médias 

Raça Estação Testosterona  

Sêmen 

VOL COR ASP TURB MOT VIG CONC DEF. M  DEF. m DEF. T  

S 

P 879,5 8,800 1,700 1,800 1,800 67,000 3,000 1,093 13,889 7,889 21,778 

V 901,1 9,444 2,111 1,889 4,000 80,000 4,111 1,697 6,222 6,222 12,444 

O 584,0 10,800 1,400 1,400 2,800 64,000 3,200 1,360 10,800 7,400 18,200 

I 648,2 7,500 1,200 1,900 1,800 46,000 2,100 0,960 10,875 8,250 19,125 

CORRELAÇÕES -0,16 0,86 0,62 0,31 0,69 0,57 0,37 -0,19 -0,47 -0,26 

N 

P 430,41 8,278 1,444 1,889 2,222 63,333 3,111 0,913 5,889 7,000 12,889 

V 234,71 8,286 3,000 2,429 3,714 80,000 4,000 1,329 5,857 4,571 10,429 

O 420,31 5,700 1,600 1,500 1,300 33,000 1,500 0,701 10,700 8,000 18,700 

I 329,15 5,800 2,200 2,000 2,200 56,000 2,600 1,080 9,200 7,500 16,900 

CORRELAÇÕES -0,28 -1,00 -0,89 -0,87 -0,71 -0,70 -0,93 0,36 0,82 0,56 

Legenda: Simental (S) e Nelore (N); estações do ano: primavera (P); verão (V); outono (O) e inverno (I). 230 
Volume - mL (VOL), coloração (COR): 1 – leitoso, 2 - branco leitoso e 3 – branco marmóreo; aspecto (ASP): 1 231 
– aquoso, 2 – viscoso e 3 – cremoso; turbilhão – 1 a 5 (TURB), motilidade espermática - % (MOT), vigor 232 
espermático – 1 a 5 (VIG), concentração espermática – x10

9 
/mL (CONC), defeitos maiores - % (DEF M), 233 

defeitos menores - % (DEF m), defeitos totais - % (DEF T).        234 
  235 

Na raça Simental houve correlações significaticas entre a testosterona e as 236 

características do sêmen, sendo turbilhão (0,31), concentração (0,37) e defeitos totais (-0,26). 237 

Resultados esses similares aos de Anderson (1992) que obtiveram correlação positiva entre a 238 

concentração de testosterona sérica e a qualidade seminal dos touros.  239 

Para os defeitos espermáticos maiores e totais, no Simental, correlações foram obtidas 240 

em relação à testosterona. Vale salientar que a presença dos defeitos espermáticos menores, 241 

maiores e totais, independente da estação do ano, para as duas raças estudadas, não revelaram 242 

percentagens que excedessem os índices aceitáveis para fins de atividade reprodutiva. 243 

Vale destacar que para os touros da raça Nelore quanto maior os níveis de testosterona, 244 

menor qualidade do sêmen foi observada. Para os animais da raça Simental, quanto maior os 245 

níveis de testosterona, melhor a qualidade do sêmen (Tab.3).         246 

 247 

Tabela 4 – Correlações entre cortisol (µg/dL) e as características do sêmen nas quatro 248 

estações do ano para as raças Simental e Nelore, criados extensivamente.  249 
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Médias 

Raça Estação Cortisol  

Sêmen 

VOL COR ASP TURB MOT VIG CONC DEF M DEF m DEF T  

S 

P 0,6 8,800 1,700 1,800 1,800 67,000 3,000 1,093 13,889 7,889 21,778 

V 0,6 9,444 2,111 1,889 4,000 80,000 4,111 1,697 6,222 6,222 12,444 

O 0,5 10,800 1,400 1,400 2,800 64,000 3,200 1,360 10,800 7,400 18,200 

I 1,1 7,500 1,200 1,900 1,800 46,000 2,100 0,960 10,875 8,250 19,125 

CORRELAÇÕES -0,87 -0,60 0,55 -0,52 -0,83 -0,79 -0,66 0,10 0,60 0,22 

N 

P 1,68 8,278 1,444 1,889 2,222 63,333 3,111 0,913 5,889 7,000 12,889 

V 3,10 8,286 3,000 2,429 3,714 80,000 4,000 1,329 5,857 4,571 10,429 

O 1,36 5,700 1,600 1,500 1,300 33,000 1,500 0,701 10,700 8,000 18,700 

I 3,06 5,800 2,200 2,000 2,200 56,000 2,600 1,080 9,200 7,500 16,900 

CORRELAÇÕES 0,14 0,87 0,85 0,75 0,68 0,65 0,91 -0,31 -0,60 -0,43 

Legenda: Simental (S) e Nelore (N); estações do ano: primavera (P); verão (V); outono (O) e inverno (I). 250 
Volume - mL (VOL), coloração (COR): 1 – leitoso, 2 - branco leitoso e 3 – branco marmóreo; aspecto (ASP): 1 251 
– aquoso, 2 – viscoso e 3 – cremoso; turbilhão – 1 a 5 (TURB), motilidade espermática - % (MOT), vigor 252 
espermático – 1 a 5 (VIG), concentração espermática – x10

9 
/mL (CONC), defeitos maiores - % (DEF M), 253 

defeitos menores - % (DEF m), defeitos totais - % (DEF T).        254 
 255 

 Para os touros da raça Simental, houve correlação significativa (0,22) entre os níveis 256 

de cortisol e defeitos espermáticos totais (Tabela 4). Os touros da raça Simental são mais 257 

sensíveis ao estresse, estando menos adaptados ao ambiente, em relação aos da raça Nelore. 258 

 Verifica-se a necessidade de novos estudos para uma melhor compreensão da 259 

influência das estações climáticas na reprodução dos touros criados extensivamente nas 260 

condições brasileiras, possibilitando uma melhor exploração desses reprodutores em épocas 261 

específicas do ano.    262 

 263 

Conclusões 264 

Os touros das raças Nelore e Simental produziram boa qualidade do sêmen ao longo 265 

das estações do ano. Para a raça Simental, as estações da primavera e verão influenciaram na 266 

melhoria e a do inverno na redução da motilidade e vigor. O inverno em relação ao verão 267 

afetou em maior escala a morfologia espermática. A qualidade do sêmen revelou alta 268 

correlação com a testosterona.  269 

Para a raça Nelore, não houve variações significativas das características do sêmen ao 270 

longo das estações do ano, sendo o estresse menor no outono, revelando boa adaptação ao 271 

clima da região. 272 
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